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MATERIAL SUPLEMENTAR 

 

 

GUIA PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE PEIXES DE RIACHOS 

 

O presente guia apresenta uma síntese da literatura relacionada à identificação das espécies 

das famílias de peixes de riachos brasileiros. Esta síntese é focada em revisões recentes e 

publicações com chaves de identificações razoavelmente completas e atualizadas. Nos casos de 

grupos taxonômicos em que predominam descrições de espécies desacompanhadas de chaves de 

identificações, o leitor deve consultar bases de dados taxonômica como o Eschmeyer’s Catalog 

of Fishes (Fricke et al. 2020) em busca da literatura pertinente. 

Uma importante ferramenta para a identificação das espécies de peixes riachos são os 

estudos regionais, que incluem ilustrações e chaves de identificação dedicadas a áreas 

geograficamente restritas. Entretanto, o grande número, a abrangência geográfica restrita e 

qualidade variável desses estudos impedem sua inclusão nesta síntese. Destacam-se, no entanto, 

alguns manuais de identificação de peixes de importantes bacias hidrográficas: o sistema do 

Pantanal Mato Grossense (Britski et al. 2010), e as bacias dos rios Madeira (de Queiroz et al. 

2014), São Francisco (1986), Ribeira (Oyakawa et al. 2006), Iguaçu (Baumgartner et al. 2012), e 

Tramandaí (Malabarba & Isaia 1992). 

 

1. Crenuchidae 
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A identificação dos gêneros de Characidiinae pode ser feita com base na chave de Buckup 

(1993b), que também apresenta chaves de identificação para as espécies de todos os gêneros 

exceto Melanocharacidium (que possui uma espécie adicional descrita por Costa & Vicente 1994) 

e Characidium. Atualmente não existe uma revisão completa das espécies de Characidium, de 

modo que a sua identificação só pode ser feita com base nas descrições originais.  A identificação 

das espécies de Crenuchidae (duas espécies na Amazônia brasileira) pode ser feita com base no 

texto de Géry (1977). 

 

2. Erythrinidae 

A identificação em nível de gênero pode ser feita com base em Géry (1977). As espécies 

de Hoplias incluem dois complexos de espécies que correspondem, respectivamente, as traíras 

comuns e aos trairões, porém sua correta identificação depende de criteriosa revisão da literatura, 

visto que o grupo carece de revisão taxonômica recente e o número de espécies existentes 

provavelmente é maior do que o usualmente reconhecido. 

 

3. Parodontidae 

A família carece de revisões taxonômicas e chaves de identificação públicas, sendo 

necessária a consulta às descrições de espécies publicadas isoladamente. 

 

4. Anostomidae 

A identificação das espécies com boca voltada para cima e corpo longo (gêneros 

Anostomus, Pseudanos, Gnathodolus, Sartor e Synaptolaemus) pode ser feita com base nas 

chaves de Winterbottom (1980) e Birindelli et al. (2012).  As espécies de Laemolyta podem ser 

identificadas através da chave de Mautari & Menezes (2006). Entretanto, a taxonomia das 

espécies dos demais gêneros tem sofrido grandes mudanças nas últimas duas décadas, com a 

descrição de numerosas espécies, não existindo chaves de identificações atualizadas.  A 

identificação dos demais gêneros pode ser feita através das chaves de Sleen & Albert (2017) 

suplementadas pela consulta aos trabalhos mais recentes de descrição de espécies.  
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5. Chilodontidae 

A identificação das espécies de Chilodus e Caenotropus pode ser feita com base nas chaves 

de Isbrücker & Nijssen (1988) e Vari et al. (1995), respectivamente, complementadas pela 

consulta às descrições de Chilodus fritillus e Caenotropus schizodon (Vari & Ortega 1997, 

Scharcanski & Lucena 2007). 

 

6. Curimatidae 

Tratando-se de um dos grupos de peixes de água doce mais bem estudados da América do 

Sul, sua identificação através da literatura é relativamente simples.  Os gêneros podem ser 

identificados com base na chave de Vari (1992b).  A grande maioria das espécies de cada gênero 

podem ser identificadas com base nas respectivas revisões: Vari (1989a) e Vari & Reis (1995) 

para Curimata, Vari (1992b) para Curimatella, Vari (1982b) para Curimatopsis, Vari (1992a) e 

Vari & Blackledge (1996) para Cyphocharax, Vari (1984) para Potamorhina, Vari (1989b) para 

Psectrogaster, Vari (1989c) para Pseudocurimata e Vari (1991) para Steindachnerina. As 

descrições de espécies descritas após a publicação destas revisões podem ser facilmente 

localizadas através de consulta a bases de dados da Internet (Fricke et al. 2020), pois seu número 

é bastante reduzido. 

 

7. Lebiasinidae 

As espécies de Nannostomus podem ser facilmente identificadas com base em revisões 

detalhadas (Weitzman 1966, 1978, Fernandez & Weitzman 1987, Weitzman & Cobb 1975), 

suplementadas pelas por consultas às descrições de espécies mais recentes. As demais espécies 

de Lebiasinidae podem ser parcialmente identificadas com base no manual de Géry (1977). 

Adicionalmente, as espécies de Nannostomus da região da calha do Amazonas podem ser 

identificadas através de códigos de barra de DNA (Benzaquem et al. 2015). 
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8. Gasteropelecidae 

A identificação das espécies pode ser feita com base na revisão de Weitzman (1960) ou nos 

guias de Géry (1977) e Sleen & Albert (2017). 

 

9. Bryconidae 

A identificação das espécies cisandinas de Brycon pode ser feita com base na revisão de 

Lima (2017).  

 

10. Iguanodectidae 

A identificação dos gêneros pode ser realizada com base nas chaves de Sleen & Albert 

(2017). Embora existam chaves de identificação regionais (e.g., Silva-Oliveira et al. 2019), o 

grupo carece de revisões amplas com chaves de identificação de espécies, sendo necessário 

consultar as descrições de espécies publicadas isoladamente.  

 

11. Acestrorhynchidae 

A taxonomia das espécies de Acestrorhynchus é relativamente bem conhecida e sua 

identificação pode ser feita através da série de revisões recentes (Menezes, 1969, 1992, Menezes 

& Géry, 1983, Toledo-Piza & Menezes 1996, López-Fernández & Winemiller 2003). A 

identificação das espécies de Roestinae pode ser feita através da revisão de Menezes & Lucena 

(1998). A identificação das espécies de Heterocharacinae pode ser realizada através da chave de 

identificação de Sleen & Albert (2017). 

 

12. Characidae 

A identificação da maioria dos gêneros de Characidae pode ser realizada através do guia 

de identificação de Sleen & Albert (2017). A identificação de espécies, no entanto, geralmente é 

bastante difícil devido à grande diversidade do grupo, ao grande número de espécies não descritas, 

mal descritas ou pouco conhecidas, e à falta de revisões taxonômicas amplas.  A principal revisão 
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do grupo ainda é a de Eigenmann (1915, 1917, 1918a, 1921, 1927) completada postumamente 

por Myers (Eigenmann & Myers 1929). Sempre que possível as identificações feitas devem ser 

verificadas com a consulta a trabalhos faunísticos específicos para a bacia estuda (e.g. Britski et 

al. 1986, para o São Francisco; Malabarba 1989, para o sistema da laguna dos Patos; Malabarba 

& Isaia 1992, para o sistema de Tramandaí; Planquette et al. 1996, para os rios da Guiana 

Francesa, de Queiroz et al. 2014, para a bacia do rio Madeira).  Para alguns grupos há revisões 

sistemáticas relativamente completas, destacando-se as subfamílias “Cynopotaminae” (Menezes 

1976, 1977, 1987a), “Glandulocaudinae” (Weitzman & Fink 1985, Menezes & Weitzman 2009), 

Stethaprioninae (Reis 1989), e os gêneros Chalceus (Zanata & Toledo-Pizza 2004), Charax 

(Lucena 1987, 1989), Creagrutus (Vari & Harold 2001), Galeocharax (Giovannetti et al. 2017),  

Jupiaba (Zanata 1997), Oligosarcus (Menezes 1969, 1987b), Roeboides (Lucena 1998), 

Paracheirodon (Weitzman & Fink 1983, 1987),  Planaltina (Deprá et al. 2018) e Rhinopetitia 

(Menezes & Netto-Ferreira 2013).  Para a maioria dos grupos, no entanto, há apenas descrições 

isoladas de novas espécies ou resolução de determinados problemas taxonômicos sem uma 

adequada revisão taxonômica do grupo como um todo, tornando-se necessário fazer amplas 

revisões da literatura.  Para a fauna brasileira, informações sobre a literatura secundária podem 

ser obtidas a partir do catálogo de Fowler (1948, 1950, 1951, 1954), o qual deve ser 

complementado com a consulta a especialistas e bases de dados na Internet (e.g., Fricke et al. 

2020). 

 

13. Apteronotidae 

Os gêneros podem ser identificados através das chaves publicadas por Mago-Leccia (1994) 

e Albert (2001).  Alguns gêneros ainda carecem de chaves para a identificação de suas espécies, 

porém as espécies de Adontosternarchus, Platyurosternarchus, Porotergus, 

Sternarchorhamphus, Sternarchella, Apteronotus, Sternarchogiton e Sternarchorhynchus podem 

ser identificadas com base, respectivamente, em revisões feitas por Mago-Leccia et al. (1985), 

Santana & Vari (2009), Santana & Crampton (2010), Campos-da-Paz (1995), Evans et al. (2017), 

Santana (2003), Santana & Vari (2010a) e Santana & Vari (2010b). 
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14. Sternopygidae 

A identificação dos gêneros, com exceção de Japigny, pode ser feita com base nas chaves 

de Mago-Leccia (1978, 1994) e Albert (2001).  A identificação das espécies de Archolaemus e 

Japigny pode ser realizada com base na revisão de Vari et al. (2012). Os demais gêneros carecem 

de revisão atualizada, sendo necessária a consulta a descrições isoladas.  A identificação das 

espécies de Eigenmannia é particularmente difícil devido à sua similaridade morfológica e grande 

distribuição geográfica. 

 

15. Gymnotidae 

Electrophorus difere de Gymnotus por apresentar corpo muito alongado (altura junto à 

origem da nadadeira anal inferior a 11% do comprimento total), pele grossa, sem escamas no 

corpo, opérculo com margem dorsal côncava, e poros da linha lateral grandes. As espécies podem 

ser identificadas com base no estudo de Santana et al. (2019). Os subgêneros e espécies de 

Gymnotus podem ser identificadas com base no conjunto de chaves de Craig et al. (2019). 

 

16. Hypopomidae 

A identificação dos gêneros pode ser feita através da chave de identificação publicada por 

Albert (2001), complementada com a consulta às descrições de gêneros realizadas posteriormente 

por Maldonado-Ocampo et al. (2014) e Cox-Fernandes et al. (2014).  A identificação das espécies 

de Brachyhypopomus pode ser realizada através da revisão de taxonômica de Crampton et al. 

(2016). As espécies dos demais gêneros são pouco numerosas, e sua identificação pode ser 

realizada através de suas respectivas descrições. 

 

17. Rhamphichthyidae 

A identificação dos gêneros pode ser feita com base na chave publicada por Albert (2001).  

A identificação das espécies de Hypopygus pode ser realizada através da chave de identificação 

de Peixoto et al. (2013), complementada pela atualização de Campos-da-Paz (2018). Os demais 
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gêneros carecem de revisões taxonômicas recentes, sendo necessário consultas as descrições das 

suas espécies. 

 

18. Trichomycteridae 

 

Literatura para identificação 

A identificação das espécies é bastante difícil devido à sua diversidade, variação intra-

específica e grande distribuição geográfica. O principal trabalho de revisão das espécies ainda é 

o de Eigenmann (1918b), o qual, naturalmente, deve ser complementado pela consulta à literatura 

descritiva publicada posteriormente. Infelizmente, apesar do grande número de descrições 

recentes, a maioria das publicações não inclui chaves de identificação taxonômica. 

 

19. Callichthyidae 

A identificação dos gêneros de Callichthyinae pode ser feita com base na chave de Reis 

(1997). A identificação das espécies dos gêneros Hoplosternum e Megalechis pode ser feita com 

base na revisão de Reis (1997). As espécies do gênero Lepthoplosternum podem ser identificadas 

com base na chave de Reis & Kaefer (2005). A identificação das espécies dos demais gêneros 

depende de consulta a diversos trabalhos isolados, sendo particularmente complexa no caso das 

espécies de Corydoras que são muito numerosas. 

 

20. Loricariidae 

A última revisão ampla do grupo ainda é a de Regan (1904) e está bastante desatualizada 

em virtude da descrição posterior de centenas de espécies.  

A identificação dos gêneros de Hypoptopomatini e Otothyrini pode ser feita com base na 

chave de Schaefer (1996) complementada com a consulta às revisões e descrições mais recentes 

de descrições de Corumbataia (Britski 1997), Niobichthys (Schaefer & Provenzano 1998), 

Otothyropsis (Ribeiro et al. 2005) e Epactionotus (Reis & Schaefer 1998), porém, devido à 
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carência de trabalhos de revisão, a identificação das espécies requer a consulta à numerosos 

trabalhos descritivos isolados.  

A identificação dos gêneros e espécies de Delturinae pode ser feita através das chaves 

publicadas por Reis et al. (2006).  

A identificação dos gêneros de Loricariinae pode ser feita através da chave publicada por 

Covain & Fisch-Muller (2007).  

A subfamília Hypostominae carece de chaves para identificação dos gêneros, havendo 

apenas chaves regionais e chaves para grupos restritos como, por exemplo, os Lithoxidini (Lujan 

et al. 2018). 

Em relação à taxonomia das espécies, as tribos Hypoptopomatini, Otothyrini e 

Neoplecostomini são as mais bem conhecidas, havendo revisões das espécies de Corumbataia 

(Britski 1997), Eurycheilichthys (Reis 2017), Niobichthys (Schaefer & Provenzano R. 1998), 

Otothyris (Garavello et al. 1998), Otocinclus (Schaefer 1997), Pseudotocinclus (Takako et al. 

2005) e Pseudothotyris (Martins et al. 2014).  

A maioria dos gêneros Hypostominae, carece de chaves abrangentes, havendo chaves para 

as espécies de Aphanotorulus e Isorineloricaria (Ray & Armbruster 2016).  Particularmente 

problemático é o gênero Hypostomus que inclui mais de 200 espécies nominais. A revisão 

taxonômica mais ampla das espécies do Brasil ainda é o estudo de Gosline (1947) que inclui uma 

chave de identificação, porém está bastante desatualizada em virtude da existência de numerosas 

espécies descritas posteriormente. Entre os Ancistrini, os gêneros Corymbophanes, Hpliancistrus 

e Lasiancistrus foram revisados por Lujan et al. (2020), Oliveira et al. (2021) e Armbruster 

(2005), respectivamente. Loricariinae inclui revisões e chaves de Loricariichthys (Reis & Pereira 

2000) e Sturisomatichthys (Londoño-Burbano & Reis 2019). 

 

21. Scoloplacidae 

A identificação das espécies pode ser feita com base na chave de identificação de Rocha et 

al. (2012). 
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22. Cetopsidae 

A identificação das espécies de Helogenes pode ser feita com base na revisão de Vari & 

Ortega (1986).  A taxonomia de Cetopsinae foi amplamente revisada por Vari et al. (2005), que 

oferecem boas chaves de identificação tanto para as espécies cisandinas, como para as 

transandinas, as quais devem ser complementadas pela consulta a descrições recentes (Vari & 

Ferraris Jr. 2009, Abrahão & Pinna 2018, Abrahão et al. 2019). 

 

23. Aspredinidae 

O grupo carece de revisões taxonômicas, sendo necessária a consulta às numerosas 

descrições taxonômica publicadas de forma isolada. 

 

24. Auchenipteridae 

Calegari et al. (2019), em um extenso estudo sobre a sistemática do grupo, apresentam uma 

chave de identificação dos gêneros de Auchenipteridae. A chave de identificação dos gêneros da 

subfamília Centromochlinae foi atualizada por Sarmento-Soares & Martins-Pinheiro (2020). A 

identificação das espécies de Ageneiosus pode ser realizada através da chave identificação de 

Ribeiro et al. (2017), porém a identificação das espécies dos demais gêneros exigem a consulta 

às numerosas descrições de espécies publicadas isoladamente. 

 

25. Doradidae 

A identificação dos gêneros de Doradidae pode ser realizada através da página de Internet 

disponibilizada por J. L. Birindelli: 

http://sites.google.com/site/josebirindelli/chave-de-identificacao-para-generos-de-

doradidae-e-auchenipteridae/doradidae---chave.  

Chaves para identificação estão disponíveis para as espécies dos gêneros Doras (Pérez & 

Birindelli 2008), Hassar (Birindelli et al. 2011), Physopyxis (Souza & Rapp Py-Daniel 2005), 
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Leptodoras (Sabaj 2005), Platydoras (Piorski et al. 2008), Rhinodoras (Sabaj et al. 2008), 

Rhynchodoras (Birindelli et al. 2007) e Scorpiodoras (Sousa & Birindelli 2011). 

 

26. Heptaperidae 

A identificação de espécies de Heptapteridae é bastante difícil devido à grande diversidade 

do grupo, ao grande número de espécies mal descritas ou pouco conhecidas, e à falta de revisões 

taxonômicas da maioria dos gêneros. O gênero Rhamdia, que reúne grande número de espécies, 

foi revisado por Silfvergrip (1996), porém os resultados desta revisão ainda não são amplamente 

aceitos. 

 

27. Pseudopimelodidae 

A maioria das espécies de Pseudopimelodidae foi descrita isoladamente, de forma que sua 

identificação é dificultada pela carência de revisões abrangentes e chaves taxonômica, sendo 

necessária a consulta a diversas publicações. 

 

28. Eleotridae 

A identificação das espécies de Microphylipnus, o principal táxon presente em reichos, 

pode ser realizada através da chave taxonômica publicada por Caires & Toledo-Piza (2018). As 

demais espécies de Eleotridae carecem de revisões taxonômicas, porém, apesar de seu grande 

número, poucas ocorrem em riachos, de modo que sua identificação pode ser feita através de 

estudos regionais sobre a ictiofauna marinha e estuarina. 

 

29. Oxudercidae 

As espécies de Ctenogobius anteriormente incluídas em Gobionellus podem ser 

identificadas com base nos trabalhos de Gilbert & Randall (1979). As espécies de Gobionellus 

sensu stricto podem ser identificadas através da chave de Pezold (2004). 

 

30. Synbranchidae 
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A identificação das formas nominais pode ser feita com base na revisão de Rosen & 

Greenwood (1976), complementada pelo estudo de Favorito-Amorim et al. (2005), porém existe 

polimorfismo entre as populações brasileiras (e.g. Dal Pai-Silva et al. 1995), sugerindo a 

existência de espécies crípticas. 

 

31. Cichlidae 

A grande diversidade do grupo representa um desafio para identificação dos ciclídeos, 

podendo-se usar como ponto de partida referências disponíveis na Internet (Kullander 2004). 

 

32. Rivulidae 

Há grande carência de chaves de identificação taxonômicas tanto de gêneros como de 

espécies de Rivulidae, sendo necessária a consulta a numerosas descrições publicadas de forma 

fragmentada. Além disto, a classificação de Rivulidae encontra-se em constante mudança, com 

novos táxons sendo criados e modificados constantemente o que dificulta a identificação por não 

especialistas. Para identificação das espécies de Rivulinae, sugere-se como ponto de partida as 

revisões de Huber (1999) e Costa (1995a). A identificação das demais espécies pode tomar como 

ponto de partida a consulta a publicações gerais (Costa 1995b, 2002, 2009) coordenada com uma 

revisão bibliográfica da literatura especializada. 

 

33. Fluviphylacidae 

 

Literatura para identificação 

A identificação das espécies de Fluviphylaz pode ser feita através da consulta ao trabalho 

de Bragança (2018) e referências ali mencionadas. 

 

34. Poeciliidae 

O principal trabalho para identificação de poeciliídeos ainda é a revisão de Rosen & Bailey 

(1963), exceto para os gêneros Cnesterodon, revisado por Lucinda (2005a), Phalloceros, revisado 
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por Lucinda (2008), Phallotorynus, revisado por Lucinda et al. (2005) e Lucinda & Graça (2015), 

Phalloptychus, revisado por Lucinda (2005b), Pamphorichthys, ampliado por Costa (1991), e 

Poecilia, ampliado por Costa & Sarraf (1997). 

 

35. Anablepidae 

A identificação das espécies de Jenynsia pode ser feita através da chave de identificação 

Ghedotti et al. (2001) e referências ali mencionadas. A identificação dos gêneros e das demais 

espécies pode ser feita com base nas referências citadas por Parenti (1981). 

 

36. Polycentridae 

Entre as espécies brasileiras, Monocirrhus polyacanthus pode ser facilmente identificada, 

visto que possui um apêndice mentoniano bastante característico. As espécies de Polycentrus 

podem ser diferenciadas entre si com base no estudo de Coutinho & Wosiacki (2014). 
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